
A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
controle de temperatura ou adição de oxigênio é 
realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 

sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).
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A formação de dibenzo-p- dioxinas policloradas (PCDD) 
e dibenzofuranos policlorados (PCDF), poluentes 
listados no Anexo C da Convenção de Estocolmo, pode 
ocorrer na presença de traços de óleo e cloro 

provenientes dos plásticos do material de alimentação. 
Como o cobre é o metal mais eficiente para catalisar a 
formação de PCDD/PCDF, a queima dos cabos de cobre 
pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.

2.1 Informações gerais sobre as emissões de 
combustão incompleta dos cabos de cobre

Durante a queima dos cabos de cobre há a geração de 
vários contaminantes, além do PCDD/PCDF, como 
monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO  ), 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cloreto de 
hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.

2.2 Emissões de PCDD/PCDF para o ar

A incineração incompleta dos plásticos clorados causa 
a geração de PCDD/PCDF. As capas plásticas dos cabos de 
cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).
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A ABCOBRE - Associação Brasileira do Cobre é uma associação civil, de fins não econômicos ou lucrativos.  Foi fundada 
em 1963, em São Paulo, com o propósito de promover a defesa, o fortalecimento e o desenvolvimento de toda a cadeia 
produtiva, de transformação, utilização, reutilização e de comercialização do cobre e suas ligas, visando sempre aos 
interesses e objetivos comuns.
 
Em seu dia a dia, incentiva continuamente ações tecnológicas voltadas para a inovação de produtos e serviços. 
Também fomenta o uso e o consumo do cobre e suas ligas divulgando suas qualidades e formas de aplicação. Valores 
como ética, transparência e respeito às relações sociais e comerciais estabelecidas complementam nosso trabalho.

Consciente de seu papel enquanto entidade representativa, e em sintonia com a legislação vigente, a ABCOBRE 
mantém canais de comunicação ativos para promover as melhores práticas baseadas nos princípios de 
sustentabilidade ambiental, social e econômica. 

Diante do compromisso que assumimos com nossos pares, mercado e com a sociedade em geral, estamos lançando, 
em parceria com o Ministério do Meio Ambiente, a Cartilha Reciclagem Consciente, um guia informativo desenvolvido 
para promover a qualidade de vida desta e das futuras gerações.

Esperamos que apreciem e coloquem em prática o conteúdo apresentado.

Boa leitura!
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Explique
melhor...
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Certa manhã na empresa RECICLA...

Bom dia, alan.

Bom dia, Sérgio!

Sérgio, você me parece 
AFLITO... ESTÁ TUDO BEM?

Na verdade, não! Ando 
preocupado com algumas 

questões que afetam 
diretamente o bom 

andamento da nossa 
empresa e a vida de nossos 

colaboradores!

Mas...O que está 
acontecendo?

Você sabe, Alan! 
Pertencemos a uma 

indústria que tem por 
princípio utilizar 

matéria-prima 100% 
reciclável. Por isso, 

cuidar do meio ambiente 
deve ser uma tarefa 
diária de todos nós.

Alan! Sempre há algo novo 
para fazer! Por exemplo: 
temos o dever de também 

conscientizar nossos 
fornecedores sobre a 

importância de colaborar 
com o meio ambiente!

Certo! Então... O que mais podemos fazer 
além da responsabilidade com nossos 

colegas e cuidados que temos em nossos 
processos produtivos?

Você sabe que muitos 
materiais que recebemos 
de nossos fornecedores, 

como restos de 
construção e sucatas em 
geral, são descartados 

na natureza. 
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Hã...Dioxinas e 
furanos? 

De que você
está falando??

cRIME
aMBIENTAL?!
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A dioxina causa uma série de efeitos 
negativos à saúde do homem, além do 

câncer. Estão, entre eles, os danos aos 
sistemas reprodutivo, imunológico, 

endócrino e ao desenvolvimento, tanto 
de humanos, como de outros animais. 

As dioxinas e furanos são 
subprodutos de muitos 
processos industriais - 

principalmente a combustão - 
formados na presença de cloro 

e produtos dele derivados.

Outra questão que 
merece atenção é em 
relação à queima de 

fios e cabos a céu 
aberto. Isso é 

considerado um crime 
ambiental!

Sim, Alan! A queima de 
fios compostos de 

PVC (Policloreto de 
Vinila) é uma grande 
vilã na formação de 
dioxinas e furanos e 

na sua liberação 
para a atmosfera.

Não sabia! 

Pois bem! Sendo assim, 
nossos parceiros também 
precisam colaborar com

 o meio ambiente nos 
entregando esta 

matéria-prima limpa e 
praticamente sem óleo 
para processamento na 
indústria. Desta forma, 
gastamos menos energia.
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listados no Anexo C da Convenção de Estocolmo, pode 
ocorrer na presença de traços de óleo e cloro 

A ABCOBRE - Associação Brasileira do Cobre é uma associação civil, de fins não econômicos ou lucrativos.  Foi fundada 
em 1963, em São Paulo, com o propósito de promover a defesa, o fortalecimento e o desenvolvimento de toda a cadeia 
produtiva, de transformação, utilização, reutilização e de comercialização do cobre e suas ligas, visando sempre aos 
interesses e objetivos comuns.
 
Em seu dia a dia, incentiva continuamente ações tecnológicas voltadas para a inovação de produtos e serviços. 
Também fomenta o uso e o consumo do cobre e suas ligas divulgando suas qualidades e formas de aplicação. Valores 
como ética, transparência e respeito às relações sociais e comerciais estabelecidas complementam nosso trabalho.

Consciente de seu papel enquanto entidade representativa, e em sintonia com a legislação vigente, a ABCOBRE 
mantém canais de comunicação ativos para promover as melhores práticas baseadas nos princípios de 
sustentabilidade ambiental, social e econômica. 

Diante do compromisso que assumimos com nossos pares, mercado e com a sociedade em geral, estamos lançando, 
em parceria com o Ministério do Meio Ambiente, a Cartilha Reciclagem Consciente, um guia informativo desenvolvido 
para promover a qualidade de vida desta e das futuras gerações.

Esperamos que apreciem e coloquem em prática o conteúdo apresentado.

Boa leitura!

ABCOBRE - Associação Brasileira do Cobre

provenientes dos plásticos do material de alimentação. 
Como o cobre é o metal mais eficiente para catalisar a 
formação de PCDD/PCDF, a queima dos cabos de cobre 
pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.

2.1 Informações gerais sobre as emissões de 
combustão incompleta dos cabos de cobre

Durante a queima dos cabos de cobre há a geração de 
vários contaminantes, além do PCDD/PCDF, como 
monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO  ), 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cloreto de 
hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.

2.2 Emissões de PCDD/PCDF para o ar

A incineração incompleta dos plásticos clorados causa 
a geração de PCDD/PCDF. As capas plásticas dos cabos de 
cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).



A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
controle de temperatura ou adição de oxigênio é 
realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 

sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).

O planeta precisa 
respirar! Atualmente, 

Estima-se que se toda a 
produção do planeta 

parasse de funcionar, a 
dioxina existente na 

atmosfera levaria mais 
de 30 anos para 

desaparecer! 

Puxa, Sérgio! Estou 
pensando... Será que 

nossos fornecedores de 
sucata conhecem as leis 
que protegem o nosso 

meio ambiente?

Alan! Você tem razão! 
Podemos ajudá-los neste 

sentido. 

Além desta, temos ainda a resolução do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (Resolução Conama 436, de 22 
de dezembro de 2011) que estabelece limites máximos de 
emissão para atividades e processos industriais. É uma 
outra lei que precisa ser cumprida pelas empresas que 

possuem emissões atmosféricas em seus processos.

Não podemos esquecer também da política nacional de 
resíduos sólidos que trata da prevenção e redução na 

geração de resíduos. Sua principal proposta é a prática 
de hábitos sustentáveis, onde devemos aproveitar ao 
máximo todo o material gerado para a reciclagem.

Ah, esqueci de citar um 
tratado internacional que 
o Brasil se comprometeu 
a cumprir. É a Convenção 

de Estocolmo sobre 
Poluentes Orgânicos 
Persistentes (POPS).

Que tal 
começarmos 

falando sobre 
a Lei de crimes 
Ambientais?

LEI DE CRIMES AMBIENTAIS
LEI Nº 9.605, DE 12 DE FEVEREIRO DE 1998.

Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências.

Art. 2   Quem, de qualquer forma, concorre para a prática dos crimes previstos nesta Lei, incide nas penas a estes cominadas, na medida da sua culpabilidade, bem como o diretor, o administrador, o membro de conselho e de órgão técnico, o auditor, o gerente, o preposto ou mandatário de pessoa jurídica, que, sabendo da conduta criminosa de outrem, deixar de impedir a sua prática, quando podia agir para evitá-la.

Que bacana, 
Sérgio!

E quais são as ações do 
Brasil para a redução 

desses poluentes?

através das leis, são estabelecidos 
limites para: emissão de poluentes 

na atmosfera, controle de 
resíduos, lançamentos de efluentes, 

etc. Esses limites devem ser 
cumpridos pelas atividades 
geradoras desses poluentes. E o que é esta Convenção? 
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pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.
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Durante a queima dos cabos de cobre há a geração de 
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monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO  ), 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cloreto de 
hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.
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cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).

É um tratado entre 
diversos países, onde o 
Brasil é país membro, 
com o compromisso de 

reduzir a poluição 
ambiental causada por 
esses poluentes. Além 

desta Convenção, 
existem outros 

acordos com a mesma 
importância, como o 

Tratado de Kioto, cuja 
proposta principal é 

desenvolver 
mecanismos para 
melhorar o clima.



A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
controle de temperatura ou adição de oxigênio é 
realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 

sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).

“Podemos 
sobreviver cinco 

semanas sem 
alimento e cinco 

dias sem água. Mas 
não conseguimos 

ficar cinco minutos 
sem respirar”.

fim

Certamente, Alan! É importante 
ainda alertá-los para não queimar 

os fios a céu aberto. Já existe 
tecnologia para desencapá-los. 

Sérgio! Isso é muito sério!  
Precisamos divulgar 
estas informações. E 

podemos começar por 
nossos parceiros.

ENTáo, Temos um 
longo caminho pela 

frente. O 
importante é que o 
primeiro passo já 
foi dado. Vamos 
divulgar estas 

informações o mais 
rápido possível.

Com certeza, Sérgio! Com 
estas ações estamos 

cuidando do nosso meio 
ambiente! Mãos à obra!

Até amanhã!

Isso mesmo! 

sÉRio?

Alan! A nossa função é orientá-los e 
ajudá-los da melhor forma possível; 

afinal, somos parceiros e juntos 
devemos proteger o nosso planeta. 
O compromisso com a redução dos 
poluentes é de responsabilidade de 

todos que os geram. 
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provenientes dos plásticos do material de alimentação. 
Como o cobre é o metal mais eficiente para catalisar a 
formação de PCDD/PCDF, a queima dos cabos de cobre 
pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.

2.1 Informações gerais sobre as emissões de 
combustão incompleta dos cabos de cobre

Durante a queima dos cabos de cobre há a geração de 
vários contaminantes, além do PCDD/PCDF, como 
monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO  ), 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cloreto de 
hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.

2.2 Emissões de PCDD/PCDF para o ar

A incineração incompleta dos plásticos clorados causa 
a geração de PCDD/PCDF. As capas plásticas dos cabos de 
cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).



A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
controle de temperatura ou adição de oxigênio é 
realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 

sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).

ANEXO
Guia de Melhores Práticas Ambientais

 e Melhores Técnicas Disponíveis
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sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).
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A formação de dibenzo-p- dioxinas policloradas (PCDD) 
e dibenzofuranos policlorados (PCDF), poluentes 
listados no Anexo C da Convenção de Estocolmo, pode 
ocorrer na presença de traços de óleo e cloro 
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provenientes dos plásticos do material de alimentação. 
Como o cobre é o metal mais eficiente para catalisar a 
formação de PCDD/PCDF, a queima dos cabos de cobre 
pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.

2.1 Informações gerais sobre as emissões de 
combustão incompleta dos cabos de cobre

Durante a queima dos cabos de cobre há a geração de 
vários contaminantes, além do PCDD/PCDF, como 
monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO  ), 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cloreto de 
hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.

2.2 Emissões de PCDD/PCDF para o ar

A incineração incompleta dos plásticos clorados causa 
a geração de PCDD/PCDF. As capas plásticas dos cabos de 
cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).



A sucata de cobre é frequentemente recuperada através 
da queima a céu aberto  do plástico proveniente de cabos 
e fios elétricos. Substâncias químicas listadas no Anexo 
C (dioxinas e furanos) são formadas a partir do plástico 
contendo cloro, na presença de traços de óleo e cobre, 
que age como catalisador, durante a queima entre 250 
C e 500 C. 

As melhores técnicas disponíveis para a recuperação 
da sucata do cobre incluem o corte mecânico dos cabos, 
remoção da capa ou incineração em alta temperatura 
(acima de 850ºC). É importante dar preços prêmio para 
os cabos e fios desencapados e estimular os 
fornecedores a enviarem o material de alimentação 
para fundições de cobre que utilizam as melhores 
técnicas disponíveis para tratamento que evitam a 
formação os poluentes listados na Convenção de 
Estocolmo.

A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
controle de temperatura ou adição de oxigênio é 
realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 
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sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).
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provenientes dos plásticos do material de alimentação. 
Como o cobre é o metal mais eficiente para catalisar a 
formação de PCDD/PCDF, a queima dos cabos de cobre 
pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.
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hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.

2.2 Emissões de PCDD/PCDF para o ar

A incineração incompleta dos plásticos clorados causa 
a geração de PCDD/PCDF. As capas plásticas dos cabos de 
cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).



A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
controle de temperatura ou adição de oxigênio é 
realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 
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sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).

utilização de pós-incinerador após a combustão e 
resfriamento deve ser considerada se a incineração é 
ineficaz na eliminação de PCDD/PCDF. SO   e cloreto de 
hidrogênio e fluoreto de hidrogênio devem ser 
removidos por lavagem alcalina.

Resíduos metálicos incinerados têm menor valor 
devido à oxidação proveniente do tratamento térmico. 
Existe alto potencial de geração de PCDD / PCDF 
devido à incineração. A moagem e decapagem dos 
cabos são consideradas como técnicas preferenciais 
quando comparadas à incineração em alta 
temperatura por serem mais econômicas e 
ambientalmente sadias. Os tipos de cabos impróprios 
para cortar ou descascar também podem ser tratados 
em fundições de cobre primárias ou secundárias.

A formação de dibenzo-p- dioxinas policloradas (PCDD) 
e dibenzofuranos policlorados (PCDF), poluentes 
listados no Anexo C da Convenção de Estocolmo, pode 
ocorrer na presença de traços de óleo e cloro 

Para prevenir a geração dos PCDD/PCDF a queima dos 
cabos de cobre não deve ser realizada. Tratamentos 
alternativos à queima a céu aberto considerados 
como melhores técnicas disponíveis a serem 
implementadas, são apresentados abaixo. O material 
de isolamento, por exemplo PVC, também pode ser 
recuperado através desses processos.

3.1 Moagem dos cabos

A moagem dos cabos permite a separação dos cabos 
sem a geração de PCDD/PCDF como nos métodos 
térmicos (UNEP 2001). Esse processo é capaz de 
tratar cabos de diferentes tipos e dimensões. Os 
produtos recuperados são o cobre granulado e o PVC.

A moagem dos cabos envolve os seguintes passos:

3.1.1 Pré-classificação

A pré-classificação, de acordo com o tipo do cabo, é 
crucial para uma operação eficiente da moagem, 
fornecendo máximo valor à sucata recuperada com a 
separação mais fácil do plástico. Os critérios de 

classificação incluem ligas metálicas (separação dos 
cabos de cobre e alumínio), diâmetro do condutor, 
comprimento do cabo e o tipo do isolamento. Cabos de 
comprimento muito grande devem ser picados em 
comprimentos inferiores a 1 metro, enquanto que 
cabos densamente encordoados são divididos em 
malhas separadas. Os cabos tratados podem variar de 
bitolas finas até bitolas maiores, de 8 centímetros de 
diâmetro. Materiais impróprios, como fios superfinos 
contendo graxa e gel, devem ser removidos.

De acordo com os dados fornecidos pela Alemanha, 
muitas das amostras apresentavam contaminações 
em níveis de 30 mg/kg de PCB, com algumas atingindo 
nível de contaminação de várias centenas de ppm e 
outros com níveis de contaminação inferiores a 10 ppm.

3.1.2 Moagem dos cabos

A moagem dos cabos é utilizada com a finalidade de 
reduzir seus comprimentos, em tamanhos aceitáveis 
para o granulador. Este processo é opcional em 
pequenas instalações. É produzida menor quantidade 
de poeira em relação ao processo de trituração.

3.1.3 Granulação

A granulação é realizada para metais sem isolamento 
plástico e cobertura. A granulação fina é necessária 
para alcançar a remoção suficiente do metal a partir 
do plástico. No entanto, pequenas quantidades de 
metais permanecerão envoltas no plástico e serão 
perdidas como resíduo.

3.1.4 Peneiramento

O peneiramento pode ser utilizado para assegurar a 
liberação adequada dos metais através da separação 
pelo tamanho da partícula. Partículas maiores podem 
ser processadas no granulador. Partículas metálicas 
podem ser recuperadas a partir do produto do 
peneiramento, por remoção de partículas não 
metálicas leves, utilizando um aspirador. A coleta do 
pó deve ser realizada durante o peneiramento.

3.1.5 Separação por densidade

A recuperação dos metais depende da eficiência da 
técnica de separação utilizada e o grau de liberação do 
metal a partir do plástico. A separação de partículas 
metálicas pode ser realizada, através do uso de 
técnicas de separação por densidade, tais como 
separadores de leito fluidizado. Separadores 
eletrostáticos secos podem proporcionar uma maior 
recuperação em comparação com as técnicas de 
densidade.

3.2 Decapagem do cabo

A decapagem de cabos é um método mais barato para 
recuperação do cabo de cobre do que a moagem, mas 
com menor produtividade. A geração de PCDD / PCDF 
não é motivo de preocupação neste processo. Esta 
técnica é preferível em países em desenvolvimento, 
devido ao baixo custo. A pré-seleção dos cabos 
também deve ser realizada antes da extração, de 
acordo com o tipo de metal, material de isolamento, 
diâmetro do condutor e comprimento (UNEP 2001, p. 
44). Apesar da menor produtividade, o cobre pode ser 
totalmente recuperado, pois nenhum metal residual 
permanece no isolamento de plástico. A separação 
cuidadosa, por tipo de isolamento, pode produzir o 
resíduo que consista em apenas um tipo de polímero, 
permitindo a reciclagem com maior facilidade, tanto 
do metal, quanto do plástico. 
Máquinas de decapagem de cabos podem processar 
somente cabos simples, com velocidades de até 60 m 
/min ou 1.100 kg/min, com diâmetro do cabo variando 
de 1,6mm à 150mm.

3.3 Incineração em alta temperatura

A incineração em alta temperatura deve ser utilizada 
apenas para o tratamento de cabos que não possam 
ser recuperados através do corte ou da separação. 
Materiais como fios finos e cabos com graxas ou 
resinas são queimados em incineradores com 
atmosfera controlada para garantir a combustão 
completa de plásticos. Sistemas eficazes de limpeza 
dos gases de combustão devem ser utilizados (UNEP 
2001, p. 46). Efluentes gasosos dos fornos contém 
contaminantes como o PCDD/PCDF, dióxido de 
carbono (CO  ), dióxido de enxofre (SO  ), cloreto de 
hidrogênio e fluoreto e poeira. Devido ao PCDD/PCDF 
aderir sobre o pó, deve ser coletado utilizando 
métodos eficientes, tais como filtro manga. A 
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provenientes dos plásticos do material de alimentação. 
Como o cobre é o metal mais eficiente para catalisar a 
formação de PCDD/PCDF, a queima dos cabos de cobre 
pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.

2.1 Informações gerais sobre as emissões de 
combustão incompleta dos cabos de cobre

Durante a queima dos cabos de cobre há a geração de 
vários contaminantes, além do PCDD/PCDF, como 
monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO  ), 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cloreto de 
hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.

2.2 Emissões de PCDD/PCDF para o ar

A incineração incompleta dos plásticos clorados causa 
a geração de PCDD/PCDF. As capas plásticas dos cabos de 
cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).

"Durante a combustão, várias espécies com 
estrutura de anel de hidrocarbonetos (se refere 
aos precursores) são formadas como produto 
intermediário das reações. Se o cloro também 
estiver presente, essas espécies podem reagir 
umas com as outras formando o PCDD/PCDF. Os 
precursores mais frequentemente identificados 
são os clorobenzenos, clorofenóis e bifenilas 
policloradas. PCDD/PCDF podem também ser 
formados a partir da reação de moléculas 
orgânicas complexas e cloro. Muitos estudos 
identificaram a correlação entre o teor de cloro e 
emissões de PCDD/PCDF durante os testes de 
combustão.” 

(EPA 1997, p. 3-8)

A destruição dos PCDD/PCDF requer altas 
temperaturas para incineração, acima de 850ºC e na 
presença de oxigênio (Comissão Europeia 2001). A 
queima realizada em barris, a céu aberto, ou 
diretamente no solo, ocorre com falta de oxigênio e, 
em baixas temperaturas, entre 250ºC e 700ºC, que é 
insuficiente para a eliminação dos PCDD/PCDF 
(Saskatchewan Environment 2003).

²



A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
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realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 
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sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).

utilização de pós-incinerador após a combustão e 
resfriamento deve ser considerada se a incineração é 
ineficaz na eliminação de PCDD/PCDF. SO   e cloreto de 
hidrogênio e fluoreto de hidrogênio devem ser 
removidos por lavagem alcalina.

Resíduos metálicos incinerados têm menor valor 
devido à oxidação proveniente do tratamento térmico. 
Existe alto potencial de geração de PCDD / PCDF 
devido à incineração. A moagem e decapagem dos 
cabos são consideradas como técnicas preferenciais 
quando comparadas à incineração em alta 
temperatura por serem mais econômicas e 
ambientalmente sadias. Os tipos de cabos impróprios 
para cortar ou descascar também podem ser tratados 
em fundições de cobre primárias ou secundárias.

A formação de dibenzo-p- dioxinas policloradas (PCDD) 
e dibenzofuranos policlorados (PCDF), poluentes 
listados no Anexo C da Convenção de Estocolmo, pode 
ocorrer na presença de traços de óleo e cloro 

A ABCOBRE - Associação Brasileira do Cobre é uma associação civil, de fins não econômicos ou lucrativos.  Foi fundada 
em 1963, em São Paulo, com o propósito de promover a defesa, o fortalecimento e o desenvolvimento de toda a cadeia 
produtiva, de transformação, utilização, reutilização e de comercialização do cobre e suas ligas, visando sempre aos 
interesses e objetivos comuns.
 
Em seu dia a dia, incentiva continuamente ações tecnológicas voltadas para a inovação de produtos e serviços. 
Também fomenta o uso e o consumo do cobre e suas ligas divulgando suas qualidades e formas de aplicação. Valores 
como ética, transparência e respeito às relações sociais e comerciais estabelecidas complementam nosso trabalho.

Consciente de seu papel enquanto entidade representativa, e em sintonia com a legislação vigente, a ABCOBRE 
mantém canais de comunicação ativos para promover as melhores práticas baseadas nos princípios de 
sustentabilidade ambiental, social e econômica. 

Diante do compromisso que assumimos com nossos pares, mercado e com a sociedade em geral, estamos lançando, 
em parceria com o Ministério do Meio Ambiente, a Cartilha Reciclagem Consciente, um guia informativo desenvolvido 
para promover a qualidade de vida desta e das futuras gerações.

Esperamos que apreciem e coloquem em prática o conteúdo apresentado.

Boa leitura!

ABCOBRE - Associação Brasileira do Cobre

Para prevenir a geração dos PCDD/PCDF a queima dos 
cabos de cobre não deve ser realizada. Tratamentos 
alternativos à queima a céu aberto considerados 
como melhores técnicas disponíveis a serem 
implementadas, são apresentados abaixo. O material 
de isolamento, por exemplo PVC, também pode ser 
recuperado através desses processos.

3.1 Moagem dos cabos

A moagem dos cabos permite a separação dos cabos 
sem a geração de PCDD/PCDF como nos métodos 
térmicos (UNEP 2001). Esse processo é capaz de 
tratar cabos de diferentes tipos e dimensões. Os 
produtos recuperados são o cobre granulado e o PVC.

A moagem dos cabos envolve os seguintes passos:

3.1.1 Pré-classificação

A pré-classificação, de acordo com o tipo do cabo, é 
crucial para uma operação eficiente da moagem, 
fornecendo máximo valor à sucata recuperada com a 
separação mais fácil do plástico. Os critérios de 

classificação incluem ligas metálicas (separação dos 
cabos de cobre e alumínio), diâmetro do condutor, 
comprimento do cabo e o tipo do isolamento. Cabos de 
comprimento muito grande devem ser picados em 
comprimentos inferiores a 1 metro, enquanto que 
cabos densamente encordoados são divididos em 
malhas separadas. Os cabos tratados podem variar de 
bitolas finas até bitolas maiores, de 8 centímetros de 
diâmetro. Materiais impróprios, como fios superfinos 
contendo graxa e gel, devem ser removidos.

De acordo com os dados fornecidos pela Alemanha, 
muitas das amostras apresentavam contaminações 
em níveis de 30 mg/kg de PCB, com algumas atingindo 
nível de contaminação de várias centenas de ppm e 
outros com níveis de contaminação inferiores a 10 ppm.

3.1.2 Moagem dos cabos

A moagem dos cabos é utilizada com a finalidade de 
reduzir seus comprimentos, em tamanhos aceitáveis 
para o granulador. Este processo é opcional em 
pequenas instalações. É produzida menor quantidade 
de poeira em relação ao processo de trituração.

3.1.3 Granulação

A granulação é realizada para metais sem isolamento 
plástico e cobertura. A granulação fina é necessária 
para alcançar a remoção suficiente do metal a partir 
do plástico. No entanto, pequenas quantidades de 
metais permanecerão envoltas no plástico e serão 
perdidas como resíduo.

3.1.4 Peneiramento

O peneiramento pode ser utilizado para assegurar a 
liberação adequada dos metais através da separação 
pelo tamanho da partícula. Partículas maiores podem 
ser processadas no granulador. Partículas metálicas 
podem ser recuperadas a partir do produto do 
peneiramento, por remoção de partículas não 
metálicas leves, utilizando um aspirador. A coleta do 
pó deve ser realizada durante o peneiramento.

3.1.5 Separação por densidade

A recuperação dos metais depende da eficiência da 
técnica de separação utilizada e o grau de liberação do 
metal a partir do plástico. A separação de partículas 
metálicas pode ser realizada, através do uso de 
técnicas de separação por densidade, tais como 
separadores de leito fluidizado. Separadores 
eletrostáticos secos podem proporcionar uma maior 
recuperação em comparação com as técnicas de 
densidade.

3.2 Decapagem do cabo

A decapagem de cabos é um método mais barato para 
recuperação do cabo de cobre do que a moagem, mas 
com menor produtividade. A geração de PCDD / PCDF 
não é motivo de preocupação neste processo. Esta 
técnica é preferível em países em desenvolvimento, 
devido ao baixo custo. A pré-seleção dos cabos 
também deve ser realizada antes da extração, de 
acordo com o tipo de metal, material de isolamento, 
diâmetro do condutor e comprimento (UNEP 2001, p. 
44). Apesar da menor produtividade, o cobre pode ser 
totalmente recuperado, pois nenhum metal residual 
permanece no isolamento de plástico. A separação 
cuidadosa, por tipo de isolamento, pode produzir o 
resíduo que consista em apenas um tipo de polímero, 
permitindo a reciclagem com maior facilidade, tanto 
do metal, quanto do plástico. 
Máquinas de decapagem de cabos podem processar 
somente cabos simples, com velocidades de até 60 m 
/min ou 1.100 kg/min, com diâmetro do cabo variando 
de 1,6mm à 150mm.

3.3 Incineração em alta temperatura

A incineração em alta temperatura deve ser utilizada 
apenas para o tratamento de cabos que não possam 
ser recuperados através do corte ou da separação. 
Materiais como fios finos e cabos com graxas ou 
resinas são queimados em incineradores com 
atmosfera controlada para garantir a combustão 
completa de plásticos. Sistemas eficazes de limpeza 
dos gases de combustão devem ser utilizados (UNEP 
2001, p. 46). Efluentes gasosos dos fornos contém 
contaminantes como o PCDD/PCDF, dióxido de 
carbono (CO  ), dióxido de enxofre (SO  ), cloreto de 
hidrogênio e fluoreto e poeira. Devido ao PCDD/PCDF 
aderir sobre o pó, deve ser coletado utilizando 
métodos eficientes, tais como filtro manga. A 

provenientes dos plásticos do material de alimentação. 
Como o cobre é o metal mais eficiente para catalisar a 
formação de PCDD/PCDF, a queima dos cabos de cobre 
pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.

2.1 Informações gerais sobre as emissões de 
combustão incompleta dos cabos de cobre

Durante a queima dos cabos de cobre há a geração de 
vários contaminantes, além do PCDD/PCDF, como 
monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO  ), 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cloreto de 
hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.

2.2 Emissões de PCDD/PCDF para o ar

A incineração incompleta dos plásticos clorados causa 
a geração de PCDD/PCDF. As capas plásticas dos cabos de 
cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).

"No passado, PCB era adicionado ao PVC em 
determinados cabos para aplicações de alta 
tensão para melhorar o desempenho de 
isolamento e à alguns cabos de baixa tensão 
como retardadores de chama. A presença 
destas substâncias no cabo deve ser verificada 
antes de iniciar o processo de reciclagem.”

(UNEP 2001)   



A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
controle de temperatura ou adição de oxigênio é 
realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 

Processos alternativos Vários processos de 

tratamento recomendados 

devem ser considerados em 

substituição à queima a céu 

aberto.

Processos a considerar 

incluem:

• Moagem do cobre;

• Decapagem do cobre;

• Incineração em alta tempera-

tura para os materiais 

impróprios para moagem e 

decapagem.

Apenas quando não for 

possível fazer a moagem e 

a decapagem,  a incineração 

passa a ser a melhor 

técnica disponível desde 

que haja a adequada coleta 

do gás.
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sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).

utilização de pós-incinerador após a combustão e 
resfriamento deve ser considerada se a incineração é 
ineficaz na eliminação de PCDD/PCDF. SO   e cloreto de 
hidrogênio e fluoreto de hidrogênio devem ser 
removidos por lavagem alcalina.

Resíduos metálicos incinerados têm menor valor 
devido à oxidação proveniente do tratamento térmico. 
Existe alto potencial de geração de PCDD / PCDF 
devido à incineração. A moagem e decapagem dos 
cabos são consideradas como técnicas preferenciais 
quando comparadas à incineração em alta 
temperatura por serem mais econômicas e 
ambientalmente sadias. Os tipos de cabos impróprios 
para cortar ou descascar também podem ser tratados 
em fundições de cobre primárias ou secundárias.

A formação de dibenzo-p- dioxinas policloradas (PCDD) 
e dibenzofuranos policlorados (PCDF), poluentes 
listados no Anexo C da Convenção de Estocolmo, pode 
ocorrer na presença de traços de óleo e cloro 

A queima dos cabos de cobre não deve ser conduzida 
devido essa técnica gerar emissões de PCDD/PCDF. A 
queima a céu aberto nunca deve ser considerada como 
uma prática aceitável no tratamento de resíduos. 
Guias e legislações contra a queima dos cabos de 
cobre devem ser implementadas em níveis federal, 
estadual, municipal e territorial por muitos países.

Exemplos de guias e legislações incluem: UNEP 2001; 

A ABCOBRE - Associação Brasileira do Cobre é uma associação civil, de fins não econômicos ou lucrativos.  Foi fundada 
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Em seu dia a dia, incentiva continuamente ações tecnológicas voltadas para a inovação de produtos e serviços. 
Também fomenta o uso e o consumo do cobre e suas ligas divulgando suas qualidades e formas de aplicação. Valores 
como ética, transparência e respeito às relações sociais e comerciais estabelecidas complementam nosso trabalho.
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sustentabilidade ambiental, social e econômica. 
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Esperamos que apreciem e coloquem em prática o conteúdo apresentado.

Boa leitura!
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Para prevenir a geração dos PCDD/PCDF a queima dos 
cabos de cobre não deve ser realizada. Tratamentos 
alternativos à queima a céu aberto considerados 
como melhores técnicas disponíveis a serem 
implementadas, são apresentados abaixo. O material 
de isolamento, por exemplo PVC, também pode ser 
recuperado através desses processos.

3.1 Moagem dos cabos

A moagem dos cabos permite a separação dos cabos 
sem a geração de PCDD/PCDF como nos métodos 
térmicos (UNEP 2001). Esse processo é capaz de 
tratar cabos de diferentes tipos e dimensões. Os 
produtos recuperados são o cobre granulado e o PVC.

A moagem dos cabos envolve os seguintes passos:

3.1.1 Pré-classificação

A pré-classificação, de acordo com o tipo do cabo, é 
crucial para uma operação eficiente da moagem, 
fornecendo máximo valor à sucata recuperada com a 
separação mais fácil do plástico. Os critérios de 

classificação incluem ligas metálicas (separação dos 
cabos de cobre e alumínio), diâmetro do condutor, 
comprimento do cabo e o tipo do isolamento. Cabos de 
comprimento muito grande devem ser picados em 
comprimentos inferiores a 1 metro, enquanto que 
cabos densamente encordoados são divididos em 
malhas separadas. Os cabos tratados podem variar de 
bitolas finas até bitolas maiores, de 8 centímetros de 
diâmetro. Materiais impróprios, como fios superfinos 
contendo graxa e gel, devem ser removidos.

De acordo com os dados fornecidos pela Alemanha, 
muitas das amostras apresentavam contaminações 
em níveis de 30 mg/kg de PCB, com algumas atingindo 
nível de contaminação de várias centenas de ppm e 
outros com níveis de contaminação inferiores a 10 ppm.

3.1.2 Moagem dos cabos

A moagem dos cabos é utilizada com a finalidade de 
reduzir seus comprimentos, em tamanhos aceitáveis 
para o granulador. Este processo é opcional em 
pequenas instalações. É produzida menor quantidade 
de poeira em relação ao processo de trituração.

3.1.3 Granulação

A granulação é realizada para metais sem isolamento 
plástico e cobertura. A granulação fina é necessária 
para alcançar a remoção suficiente do metal a partir 
do plástico. No entanto, pequenas quantidades de 
metais permanecerão envoltas no plástico e serão 
perdidas como resíduo.

3.1.4 Peneiramento

O peneiramento pode ser utilizado para assegurar a 
liberação adequada dos metais através da separação 
pelo tamanho da partícula. Partículas maiores podem 
ser processadas no granulador. Partículas metálicas 
podem ser recuperadas a partir do produto do 
peneiramento, por remoção de partículas não 
metálicas leves, utilizando um aspirador. A coleta do 
pó deve ser realizada durante o peneiramento.

3.1.5 Separação por densidade

A recuperação dos metais depende da eficiência da 
técnica de separação utilizada e o grau de liberação do 
metal a partir do plástico. A separação de partículas 
metálicas pode ser realizada, através do uso de 
técnicas de separação por densidade, tais como 
separadores de leito fluidizado. Separadores 
eletrostáticos secos podem proporcionar uma maior 
recuperação em comparação com as técnicas de 
densidade.

3.2 Decapagem do cabo

A decapagem de cabos é um método mais barato para 
recuperação do cabo de cobre do que a moagem, mas 
com menor produtividade. A geração de PCDD / PCDF 
não é motivo de preocupação neste processo. Esta 
técnica é preferível em países em desenvolvimento, 
devido ao baixo custo. A pré-seleção dos cabos 
também deve ser realizada antes da extração, de 
acordo com o tipo de metal, material de isolamento, 
diâmetro do condutor e comprimento (UNEP 2001, p. 
44). Apesar da menor produtividade, o cobre pode ser 
totalmente recuperado, pois nenhum metal residual 
permanece no isolamento de plástico. A separação 
cuidadosa, por tipo de isolamento, pode produzir o 
resíduo que consista em apenas um tipo de polímero, 
permitindo a reciclagem com maior facilidade, tanto 
do metal, quanto do plástico. 
Máquinas de decapagem de cabos podem processar 
somente cabos simples, com velocidades de até 60 m 
/min ou 1.100 kg/min, com diâmetro do cabo variando 
de 1,6mm à 150mm.

3.3 Incineração em alta temperatura

A incineração em alta temperatura deve ser utilizada 
apenas para o tratamento de cabos que não possam 
ser recuperados através do corte ou da separação. 
Materiais como fios finos e cabos com graxas ou 
resinas são queimados em incineradores com 
atmosfera controlada para garantir a combustão 
completa de plásticos. Sistemas eficazes de limpeza 
dos gases de combustão devem ser utilizados (UNEP 
2001, p. 46). Efluentes gasosos dos fornos contém 
contaminantes como o PCDD/PCDF, dióxido de 
carbono (CO  ), dióxido de enxofre (SO  ), cloreto de 
hidrogênio e fluoreto e poeira. Devido ao PCDD/PCDF 
aderir sobre o pó, deve ser coletado utilizando 
métodos eficientes, tais como filtro manga. A 
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provenientes dos plásticos do material de alimentação. 
Como o cobre é o metal mais eficiente para catalisar a 
formação de PCDD/PCDF, a queima dos cabos de cobre 
pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.

2.1 Informações gerais sobre as emissões de 
combustão incompleta dos cabos de cobre

Durante a queima dos cabos de cobre há a geração de 
vários contaminantes, além do PCDD/PCDF, como 
monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO  ), 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cloreto de 
hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.

2.2 Emissões de PCDD/PCDF para o ar

A incineração incompleta dos plásticos clorados causa 
a geração de PCDD/PCDF. As capas plásticas dos cabos de 
cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).

Tabela 1 – Resumo das alternativas para novas instalações de recuperação de cabos de cobre

Alternativa                     Descrição                       Consideração                 Outros comentários

Governo do Reino Unido 1993; Governo de Hong Kong 
1996; Governo da Nova Zelândia 2004.

É importante dar preços prêmio para os cabos e fios 
desencapados e estimular os fornecedores a enviarem 
o material de alimentação para fundições de cobre 
que utilizam as melhores técnicas disponíveis para 
tratamento.

² ²

²



A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
controle de temperatura ou adição de oxigênio é 
realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 
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sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).

A formação de dibenzo-p- dioxinas policloradas (PCDD) 
e dibenzofuranos policlorados (PCDF), poluentes 
listados no Anexo C da Convenção de Estocolmo, pode 
ocorrer na presença de traços de óleo e cloro 
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provenientes dos plásticos do material de alimentação. 
Como o cobre é o metal mais eficiente para catalisar a 
formação de PCDD/PCDF, a queima dos cabos de cobre 
pode ser uma fonte crítica para emissão de PCDD/PCDF.

2.1 Informações gerais sobre as emissões de 
combustão incompleta dos cabos de cobre

Durante a queima dos cabos de cobre há a geração de 
vários contaminantes, além do PCDD/PCDF, como 
monóxido de carbono (CO), dióxido de enxofre (SO  ), 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cloreto de 
hidrogênio, metais pesados e cinzas. A incineração 
incompleta ocorre devido a baixa temperatura da 
combustão (250ºC a 700ºC), resultando na geração de 
hidrocarbonetos e materiais particulados. Estabilizadores 
de chumbo, frequentemente estão inclusos no PVC 
(cobertura plástica dos cabos), e são liberados durante 
a queima. Cabos com revestimento de chumbo 
também são queimados com liberação adicional de 
chumbo. Contaminantes são emitidos para o ar, água e 
solo.

2.2 Emissões de PCDD/PCDF para o ar

A incineração incompleta dos plásticos clorados causa 
a geração de PCDD/PCDF. As capas plásticas dos cabos de 
cobre consistem principalmente de cloreto de polivinila 
(PVC).

Atuar de forma responsável é um dever de todos. Por 
isso, a ABCOBRE recomenda, aos seus associados, 
fornecedores e clientes, a prática constante de 
métodos que possam garantir a integridade física de 
seus colaboradores e a qualidade de produtos e 
serviços, observando os seguintes critérios:

-Atenção e aplicação à legislação e normas vigentes;
-Adoção de processos que respeitem o meio 
ambiente;
-Substituição da queima de fios e cabos pelas 
melhores técnicas; 
-Redução dos impactos ambientais;
-Conscientização para uma atuação transparente;
-Melhoria contínua no sistema de gestão ambiental;
-Utilização de forma racional dos recursos naturais;
-Difusão de informações e processos que promovam a 
sustentabilidade. 



A queima dos cabos de cobre envolve a incineração da 
capa plástica dos cabos e fios elétricos a céu aberto 
para recuperação da sucata de cobre e outros 
componentes dos cabos. Esse processo é muito 
trabalhoso e é realizado individualmente ou em 
pequenas instalações sem a realização de medição das 
emissões atmosféricas. Essa queima é realizada em 
tambores abertos ou terreno a céu aberto. Nenhum 
controle de temperatura ou adição de oxigênio é 
realizado para alcançar a combustão completa dos 
componentes plásticos.

A queima dos cabos de cobre com a utilização de 
métodos manuais está se tornando uma prática comum 
nos países em desenvolvimento devido a reciclagem de 
computadores sucateados. No entanto, o processo não 
é limitado apenas aos países em desenvolvimento e 
deve ser endereçado em escala global. Legislações têm 

sido implementadas por muitos países desenvolvidos 
e em desenvolvimento com a finalidade de banir a 
prática da queima a céu aberto; porém,  a prática 
continua.

No guia técnico para a identificação e manejo 
ambientalmente corretos dos resíduos plásticos e a 
sua disposição sob a Convenção da Basiléia no 
controle entre fronteiras de resíduos perigosos e sua 
eliminação está estabelecido: “Queima a céu aberto 
não é uma solução aceitável ambientalmente para 
nenhum tipo de resíduo”. (UNEP 2002, p. 43). 
Adicionalmente, a Decisão VII/19 do septuagésimo 
encontro da Conferência das Partes da Convenção da 
Basiléia (Outubro 2004), altera os anexos VIII e IX da 
Convenção e inclui novas entradas relativas à queima 
descontrolada do revestimento plástico das sucatas 
de cabos. A Lei “Clear Air” do Reino Unido estabelece: 
“A pessoa que queimar o isolamento de um cabo com 
a visão de recuperar o metal do cabo deve ser 
considerada culpada por infração... [e] deve ser 
responsabilizada, em resumo, condenada ao 
pagamento de uma multa...” (Governo do Reino 
Unido 1993).

A formação de dibenzo-p- dioxinas policloradas (PCDD) 
e dibenzofuranos policlorados (PCDF), poluentes 
listados no Anexo C da Convenção de Estocolmo, pode 
ocorrer na presença de traços de óleo e cloro 
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